
 

 

Quinta-feira, 18 de novembro. 

 

Alô, amigão!  

Hoje aconteceu algo inacreditável. Acordei com o sol já alto, banho, café, gibi, como de costume. 

Quando fui sair de casa, próximo ao portão, havia uma caixa meio aberta – CUIDADO FRÁGIL. E era 

verdade! Algo muito frágil havia ali: um passarinho recém-nascido, todo pelado, feio que nem ele só.  

Não fui à aula, porque, sem que eu nem mesmo percebesse, já estava pajeando o passarinho: água, 

miolo de pão e maçã ralada... Mas ele não comeu nada, parece que o bico nem bicava, só piava, de vez em 

quando. 

Em pouco tempo, eu já amava o passarinho e até quis ficar com ele, até que, de repente, passei a ouvir 

um gorjeio (acho que é esse mesmo o nome da voz dos pássaros) e então percebi que o ninho de onde, 

provavelmente, o passarinho havia caído ficava exatamente num pé de ameixa, na casa da vizinha. Levei o 

bichinho à mãe-pássara. 

O dia terminou com uma sensação de missão cumprida. É isso!  

Até amanhã! 

 


